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Audiência Pública em Engenheiro Coelho 
discute implementação da Lei Paulo 

Gustavo
A Prefeitura de En-

genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, realizou no dia 
31 de maio a primeira 
audiência pública so-
bre a implementação 
da Lei Paulo Gustavo 
no município. O evento 
contou com a presença 

de cantores, escritores, 
jornalistas, atores, DJs, 
fotógrafos e produtores 
de conteúdo audiovisu-
al.

A palestra foi condu-
zida pelo ator e produtor 
cultural Tino Sampaio e 
pelo músico e assistente 
social Jesus Costa. Eles 

abordaram a temática e 
discutiram os caminhos 
que os artistas da cida-
de podem seguir para 
que seus projetos pos-
sam receber incentivos 
da Lei Paulo Gustavo.

Segundo o Gover-
no Federal, os valores 
destinados aos municí-

pios são proporcionais 
ao Fundo de Partici-
pação dos Municípios 
(FPM) ou ao tamanho 
da população. No caso 
de Engenheiro Coelho, 
a lei determina a se-
guinte divisão dos va-
lores: R$ 110.464,66 
para o audiovisual, R$ 

25.259,55 para o apoio 
a salas de cinema, R$ 
12.683,40 para capaci-
tação, formação e qua-
lificação no audiovisual 
(apoio a cineclubes, fes-
tivais e mostras) e R$ 
60.114,90 para o apoio 
às demais áreas da cul-
tura que não sejam au-

diovisuais.
Entretanto, os edi-

tais e recursos só serão 
disponibilizados ao mu-
nicípio quando forem 
criados o Conselho de 
Cultura, o Plano de Cul-
tura e o Fundo de Cul-
tura, exigências do Go-
verno Federal.
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29° Trekker Trek 
de Holambra 

acontece neste 
final de semana

A prefeitura de Enge-
nheiro Coelho informa 
que houve redução nos 
valores dos subsídios 
(salários) do prefeito, 
do vice-prefeito e dos 
secretários municipais. A 
medida visa equilibrar as 
despesas do município.

O prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Zeedi-
valdo de Miranda, enviou 
à Câmara de Vereadores 
o Projeto de Lei 28/2023, 
propondo a redução de 
seu próprio subsídio (sa-
lário).

Evento “Caminho do Mé” celebra 
aniversário de Engenheiro Coelho 

com muita animação e participação 
popular

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho toma medidas para 

contenção de gastos 

Cicloculturismo em 
Comemoração aos 32 Anos 

de Engenheiro Coelho
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O evento “CAMINHO 
DO MÉ”, sob organi-
zação da Secretaria de 
Cultura de Engenheiro 
Coelho, realizado em co-
memoração aos 32 anos 
de emancipação da cida-
de, foi um grande sucesso 

de organização, público, 
segurança e satisfação 
dos foliões. Teve trio 
elétrico, blocos, abadá e 
muita alegria.

No sábado (27) o trio 
elétrico saiu às 14h da rua 
7 de Setembro e passou 

em todos os bares do 
município. Blocos que 
arrastaram a multidão: 
Torcida Coelhos Loucos, 
Pérola Negra, Os Bo-
tequeiros – Amigos de 
Copo, e bloco Nós Tru-
pica Mais não Cai.

No domingo, dia 28, 
ocorreu um evento de 
cicloturismo em come-
moração aos 32 anos 
de Engenheiro Coelho. 
A festa esportiva reu-
niu entusiastas do ci-

clismo de toda a região.
A largada aconte-

ceu às 7h da manhã 
no Barracão da Feira e 
percorreu as principais 
trilhas turísticas da ci-
dade, com percursos de 

25 e 40 km. Na chega-
da, os ciclistas foram 
recepcionados pela 
banda Willduka3, que 
fez um grande show 
com muita música rock 
and roll.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

SUSTENTABILIDADE EM SAÚDE É COISA DE GENTE 
GRANDE?

PARE DE FUMAR E GANHE MAIS QUALIDADE DE VIDA 

* A l e x a n d r e 
Hashimoto

Até  meados  dos 
anos 1990 as organi-
zações eram avaliadas 
quanto ao seu desem-
penho somente pelo 
viés financeiro (lucro 
ou prejuízo). Mas o 
inglês John Elkington, 
conhecido como o Pai 
da Sustentabilidade 
Corporativa, entendeu 
que além do aspecto 
financeiro era impor-
tante saber como as 
organizações chega-
vam ao resultado apre-
sentado, considerando 
sua interação com as 
pessoas e também com 
o Meio Ambiente. Na-
scia ali o conceito do 
Tripé da Sustentabil-
idade.

Nos anos seguintes, 
e s s a  d i s c u s s ã o  s e 
concentrou majori-
tariamente em mer-
cados com foco mais 
comercial ou restri-
ta às grandes empre-
sas. Contudo, o doc-
umentário “Uma Ver-
dade Inconveniente” 

(2006),  produzido 
pelo ex-vice-presiden-
te americano Al Gore, 
lançou luz à questão 
dos efeitos devasta-
dores do aquecimento 
global e os riscos ao 
planeta, ligando um 
sinal de alerta em to-
das as cadeias produ-
tivas mundo afora.

Tive a honra de ter 
sido um dos primeiros 
profissionais no Brasil 
a discutir a Sustentab-
ilidade na Saúde, por 
meio do desenvolvi-
mento e implantação 
do 1º departamento de 
Sustentabilidade Cor-
porativa em um hos-
pital público no País e 
na América Latina, em 
2010: o Hospital Mu-
nicipal de Cubatão, no 
Litoral de São Paulo.

À época, em meio 
a um quase total de-
sconhecimento sobre 
o projeto, sobre ques-
tionamentos em “in-
vestimento sem retor-
no” e outras mazelas, 
conseguimos resulta-
dos formidáveis, como 
a redução em 7% do 

custo operacional da 
unidade, apenas com 
a implantação de uma 
política de consumo 
consciente, ao rever 
padrões de consumo, 
qualificando fornece-
dores e otimizando 
processos. Tivemos 
diversos ganhos, como 
exposição espontânea 
positiva na mídia na-
cional e internacional, 
redução do absenteís-
mo e rotatividade, 
dentre outros.

Nos últimos anos, a 
discussão sobre Suste-
ntabilidade avançou, 
mas não de forma ig-
ualitária e qualifica-
da. É extremamente 
comum conversar com 
diretores de hospitais, 
laboratórios e outros 
serviços de Saúde e 
descobrir que a Políti-
ca de Sustentabilidade 
da instituição consiste 
em disponibilizar lix-
eiras para a coleta se-
letiva de resíduos, que 
na maioria das vez-
es servem para tudo, 
menos para o des-
carte de recicláveis. 

E quando questiono o 
motivo de não existir 
uma estratégia clara 
para o tema, conect-
ada ao Planejamento 
Estratégico, a respos-
ta padrão é: “não é o 
momento de falarmos 
disso”; ou “não temos 
recursos”; ou ainda: “a 
Comissão de Resíduos 
e a Comissão de Hu-
manização já cuidam 
bem disso”.

Esses erros crassos 
acontecem por falta 
de conhecimento qual-
ificado sobre Suste-
ntabilidade, mesmo 
entre os gestores nos 
níveis mais elevados 
da hierarquia. Isso faz 
com que o tomador 
de decisões não tenha 
sensibilidade para sa-
ber, por exemplo, que 
Sustentabilidade não 
é só Meio-Ambiente, 
como é amplamente 
difundido, mas a ca-
pacidade que aquela 
organização ou ecos-
sistema de Saúde tem 
de se manter operando 
por longas décadas.

Além disso, é mui-

to comum o gestor 
imaginar altos custos 
com reformas nas in-
stalações físicas, co-
locação de painéis so-
lares ou softwares de 
última geração. Mas 
antes mesmo de falar-
mos em recursos é 
preciso preparar os 
atores envolvidos no 
processo e construir 
uma cultura de Suste-
ntabilidade, baseada 
em sensibilização, ca-
pacitação e melhoria 
contínua. Muitas vezes 
isso requer investi-
mento zero, a não ser 
tempo e resiliência.

Tudo aquilo que é 
cultural leva tempo 
para ser construído de 
forma sólida, e Sus-
tentabilidade não é 
diferente. Isso esbarra 
na visão imediatista 
que busca por resul-
tados a curto prazo, 
além da dificuldade 
em tangibilizar resul-
tados como melhoria 
na percepção de valor 
da sua marca e out-
ros resultados que são 
mais “abstratos” que 

a redução na conta de 
luz ou água, de um mês 
a outro.

Para ser realmente 
“Sustentável” uma or-
ganização precisa bus-
car aprendizagem con-
stante e ter a inovação 
e adaptabilidade no 
core do negócio, tendo 
finalidade lucrativa ou 
não, público, privado, 
de grande ou pequeno 
porte. Em suma, tra-
balhar a Sustentabili-
dade é gerar maior efi-
ciência operacional e 
competitividade, para 
não correr o risco de 
desaparecer, caso as 
políticas públicas não 
acompanhem a mesma 
filosofia.

* A l e x a n d r e 
Hashimoto é espe-
cialista em Gestão e 
Negócios e doutor em 
Sustentabil idade e 
Empreendedorismo. 
Atua como consultor, 
palestrante, treinador 
e autor do livro Gestão 
de Sustentabilidade 
em Organizações de 
Saúde.

Por Ricardo Siufi 

Fechando o  mês 
de maio, no dia 31, 
temos o Dia Mundi-
al Sem Tabaco, uma 
campanha global que 
busca conscientizar as 
pessoas a respeito dos 
males do tabagismo 
e apoiar as políticas 
públicas de restrição 
ao uso de cigarro. In-
felizmente, embora 
tenha sido criado em 
1987, um dia como 
esse não é capaz de 
mudar a cabeça de 
tantas pessoas que 
ainda fumam, mas é 
um esforço que vale a 
pena ser mantido. 

O tabagismo é um 
problema de saúde 
pública global.  Se-
gundo a Organização 
Mundial  da  Saúde 
( O M S ) ,  t r a t a - s e 
da principal  causa 
evitável de morte em 
todo o planeta, re-
sponsável por cerca 
de 8 milhões de óbitos 
todos os anos. Esti-
ma-se que quase 1,3 
bilhão de pessoas são 
adeptas ao tabagismo 
no mundo, o que rep-
resenta cerca de 20% 
da população adulta 
global; e o consumo 
de tabaco é mais prev-
alente em países de 
baixa e média renda, 
onde as políticas de 
controle do tabagismo 
são menos abrangen-
tes e eficazes. Mes-
mo sendo parte desse 
grupo de países,  o 
Brasi l  possui  bons 
resultados no con-
trole do tabagismo. 
Segundo dados do 
Ministério da Saúde, 
o percentual total de 

fumantes com 18 anos 
ou mais no Brasil é de 
9,1% (quase 20 mil-
hões de pessoas), com 
maior concentração 
no público masculino.  

Embora os dados 
do tabagismo no Bra-
s i l  i n d i q u e m  u m a 
tendência de redução 
no número de fuman-
tes nas últimas déca-
das, ainda há desafios 
a serem enfrentados, 
como a alta prevalên-
cia de fumantes entre 
pessoas de baixa ren-
da e a exposição ao 
tabagismo passivo em 
ambientes públicos e 
privados, bem como o 
advento dos disposi-
tivos eletrônicos para 
fumar (DEFs).  

O tabagismo é re-
sponsável por uma 
série de problemas 
de saúde, incluindo 
doenças cardiovascu-
lares, câncer, doenças 
respiratórias e prob-
lemas de saúde men-
tal. Além disso, o tab-
agismo também afeta 
a economia global, 
causando perdas sig-
nificativas em termos 
de produtividade e 
custos de saúde. 

Sobre os DEFs – 
cigarros eletrônicos e 
vapes – vale lembrar 
que a  importação, 
venda, propaganda e 
publicidade são proi-
bidas em território 
nacional desde 2009. 
Segundo a Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), a 
decisão foi tomada 
com base em estu-
dos que indicavam 
que esses dispositivos 
representavam riscos 
à saúde pública e que 

não havia evidências 
suficientes para com-
provar sua segurança 
e eficácia. A ANVI-
SA tem reforçado a 
proibição dos cigarros 
eletrônicos e, portan-
to, sujeitos às mesmas 
restrições legais que 
os cigarros conven-
cionais. 

Parar de fumar é 
difícil, pois trata-se 
de uma dependência. 
Ela ocorre principal-
mente em razão da 
nicotina, um alcaloide 
que age no sistema 
n e r v o s o  c e n t r a l  e 
é  responsável  pela 
sensação de prazer 
e  relaxamento que 
muitos fumantes re-
latam sentir ao fumar. 
Quando a nicotina 
é inalada através da 
fumaça do cigarro, ela 
é rapidamente absor-
vida pelos pulmões e 
levada para

o sistema nervoso 
central. Lá, a nicotina 
se liga a receptores 
específicos nas célu-
las nervosas e des-
encadeia a liberação 
de neurotransmis-
sores, como a dopa-
mina, que produzem 
sensação de prazer e 
bem-estar. O prob-
lema é que,  com o 
tempo, o cérebro se 
adapta  à  presença 
constante da nico-
tina e os receptores 
de nicotina se mul-
tiplicam. Isso pode 
levar a uma maior 
dependência do al-
caloide e a uma neces-
sidade cada vez maior 
de fumar para manter 
a sensação de prazer 
e evitar os sintomas 
de abstinência. Além 

da nicotina, o cigar-
ro também contém 
outras substâncias 
químicas que podem 
causar dependência, 
como a acetaldeído e 
a acroleína. Por isso, o 
cigarro é considerado 
uma das drogas mais 
viciantes e prejudici-
ais à saúde. 

Porém, por mais 
desafiador que seja, 
parar é possível. De-
manda esforço e de-
t e r m i n a ç ã o ,  a l é m 
de uma mudança na 
rot ina,  pois  muito 
do vício no cigarro 
se relaciona com os 
hábitos do fuman-
te. Vale lembrar que, 
atualmente, existem 
diversas alternativas 
terapêuticas para a 
cessação tabágica, 
que vão desde a psico-
terapia até terapias 
farmacológicas, com 
evidências robustas 
na literatura. 

Portanto, se você é 
tabagista e já pensou 
ou tentou cessar o 
tabagismo e não con-
seguiu, procure um 
profissional de saúde. 
Caso ainda não tenha 
considerado parar de 
fumar, considere.  

* Ricardo Siufi é 
pneumologista e pro-
fessor do curso de 

Medicina da Univer-
sidade Santo Amaro 
– Unisa.

O LIVRO

Não viemos a este mundo
para piquenique fazer.

Sendo semelhantes a Deus,
viemos para crescer.

Tudo o que se faz, Deus sabe
e no seu livro anota tudo.

Na hora de acertar as contas,
não retruque, fique mudo.

Deus sabe das suas lágrimas,
dos calos que fez nos pés.
Não colecione mentiras,

Ele sabe quem você é.

Deus é o senhor da vida,
tudo Ele leva em conta,
paga quando faz o bem,

cobra quando você apronta.

No livro de contas de Deus,
tudo está apontado.

Veste de branco o bom,
quem errou, fique de lado.

Poesia do livro A luz de Jesus, volume 5 da 
coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.com.
br), de Valter Máz Borges, em homenagem ao 
Dia da Imprensa, que se comemora em 1º de 
junho. Todos os livros do autor são filantrópi-

cos.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Cultura, realizou no dia 
31 de maio a primeira 

audiência pública sobre 
a implementação da Lei 
Paulo Gustavo no muni-
cípio. O evento contou 
com a presença de can-

tores, escritores, jorna-
listas, atores, DJs, fotó-
grafos e produtores de 
conteúdo audiovisual.

A palestra foi condu-
zida pelo ator e produtor 
cultural Tino Sampaio e 
pelo músico e assistente 
social Jesus Costa. Eles 
abordaram a temática e 
discutiram os caminhos 
que os artistas da cidade 
podem seguir para que 
seus projetos possam re-
ceber incentivos da Lei 
Paulo Gustavo.

Segundo o Governo 

Federal, os valores des-
tinados aos municípios 
são proporcionais ao 
Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) 
ou ao tamanho da po-
pulação. No caso de En-
genheiro Coelho, a lei 
determina a seguinte 
divisão dos valores: R$ 
110.464,66 para o au-
diovisual, R$ 25.259,55 
para o apoio a salas de 
cinema, R$ 12.683,40 
para capacitação, for-
mação e qualificação 
no audiovisual (apoio 

a cineclubes, festivais e 
mostras) e R$ 60.114,90 
para o apoio às demais 
áreas da cultura que não 
sejam audiovisuais.

Entretanto, os edi-
tais e recursos só serão 
disponibilizados ao mu-
nicípio quando forem 
criados o Conselho de 
Cultura, o Plano de Cul-
tura e o Fundo de Cultu-
ra, exigências do Gover-
no Federal.

O vice-prefeito Adézio 
Dias e o Secretário de 
Cultura Vilson Olivei-

ra, presentes no evento, 
afirmaram que a Pre-
feitura e a Secretaria 
de Cultura já estão to-
mando as providências 
necessárias solicitadas 
pelo Governo Federal e 
em breve todas as exi-
gências serão atendidas.

A próxima audiência 
pública está agendada 
para o dia 6 de junho, 
no anfiteatro do Centro 
Paroquial, localizado na 
Rua José Gazotto Sobri-
nho, 233, Parque das In-
dústrias.

Audiência Pública em Engenheiro Coelho 
discute implementação da Lei Paulo Gustavo

Mutirão Campanha do 
Agasalho 2023

No dia 11 de junho, 
ocorrerá em Engenheiro 
Coelho o mutirão da 
Campanha do Agasalho 
2023. Este evento é or-
ganizado pela Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
sob a direção do Fundo 
Social de Solidariedade, 
com o objetivo de arreca-
dar roupas e agasalhos 
em boas condições para 

distribuí-los a pessoas 
em situação de vulner-
abilidade social, princi-
palmente durante perío-
dos de clima frio.

Neste dia, com o apoio 
de amigos e parceiros, 
como a equipe Pé na 
Lama, AA, Brutos Moto 
Clube, Adventista Moto 
Clube, Liberdade Moto 
Clube, MTB Bike For 

Him, Grupo GMC de 
caminhões, equipe Win-
ner de corrida, Polícia 
Militar e Guarda Mu-
nicipal de Engenheiro 
Coelho, os veículos da 
assistência social sairão 
do Barracão da Feira 
às 8h da manhã e per-
correrão todas as ruas 
da cidade arrecadando 
cobertores, agasalhos e 

meias.
O Fundo Social pede 

que as pessoas que forem 
fazer doações disponibi-
lizem-nas em sacolas 
e  que  doem apenas 
itens que estejam em 
boas condições, limpos 
e prontos para serem 
usados, pois mais im-
portante do que doar é 
fazê-lo com o coração.

Prefeitura de Engenheiro Coelho emite 
Nota de Repúdio contra qualquer forma de 

preconceito
A Prefeitura de Engen-

heiro Coelho reafirma seu 
compromisso com a igual-
dade, o respeito e a pro-
moção de uma sociedade 
inclusiva. Repudiamos 
veementemente qualquer 
ato de discriminação, rac-
ismo, eterismo, homofobia, 
bullying ou qualquer forma 

de preconceito que viole os 
direitos humanos e desres-
peite as diferenças.

A diversidade é uma 
riqueza que deve ser val-
orizada e celebrada em 
nossa comunidade. Nossa 
gestão está empenhada 
em promover a igualdade 
de oportunidades e garan-

tir o bem-estar de todos 
os cidadãos, independen-
temente de sua origem 
étnica, idade, orientação 
sexual, identidade de gêne-
ro ou qualquer outra carac-
terística individual.

Reforçamos a importân-
cia de construirmos uma 
cultura de respeito, tolerân-

cia e solidariedade, onde 
todas as pessoas possam 
viver livremente, expres-
sar suas opiniões e serem 
tratadas com dignidade. 
A Prefeitura está compro-
metida em combater ativa-
mente qualquer forma de 
discriminação em todas as 
esferas da sociedade.

Encorajamos a denúncia 
de casos de discriminação e 
preconceito, e nos compro-
metemos a tomar medidas 
adequadas para garantir 
que os responsáveis sejam 
responsabilizados e que as 
vítimas recebam o apoio 
necessário.

A Prefeitura de Engen-

heiro Coelho reitera seu 
compromisso com a con-
strução de uma sociedade 
justa e igualitária, onde 
todos os indivíduos possam 
desfrutar de seus direit-
os fundamentais e serem 
respeitados em sua plena 
humanidade.

Projeto Educar promove semana de 
aprendizado multidisciplinar com destaque 

para tecnologia, artesanato e culinária
Durante essa semana, 

os alunos do Projeto Ed-
ucar se envolveram em 
diversas ações didáticas, 
explorando diferentes 
áreas de conhecimento. 
As aulas de Informática 
proporcionaram aos estu-
dantes a oportunidade de 
desenvolver habilidades 
tecnológicas essenciais 
para o mundo atual.

Além disso, os alunos 
demonstraram criativ-
idade ao confeccionar 
jogos utilizando papelão, 

colocando em prática 
suas habilidades manuais 
e estimulando o pensa-
mento estratégico.

Na área da culinária, 
os estudantes tiveram a 
oportunidade de apren-
der delícias da cozinha. 
Eles se aventuraram na 
preparação de beliscão 
de goiabada, explorando 
sabores tradicionais e 
estimulando o trabalho 
em equipe. O bolo de ba-
nana também foi uma das 
receitas exploradas, pro-

porcionando aos alunos 
a experiência de criar 
algo delicioso com suas 
próprias mãos.

Além disso, as aulas 
de pintura em tecido per-
mitiram que os alunos 
expressassem sua criativi-
dade e explorassem difer-
entes técnicas artísticas. 
Através da pintura em 
tecido, eles puderam criar 
obras únicas e desenvolv-
er habilidades visuais.

Segundo a secretaria 
de Educação de Engen-

heiro Coelho, essas ações 
didáticas promovidas 
pelos alunos do Proje-
to Educar evidenciam o 
compromisso com uma 
educação abrangente e 
envolvente. Ao explorar 
diferentes áreas de con-
hecimento, os estudantes 
têm a oportunidade de 
desenvolver habilidades 
variadas, estimular a 
criatividade e se tornar 
aprendizes ativos e en-
gajados em seu processo 
educacional.
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A prefeitura de En-
genheiro Coelho infor-
ma que houve redução 
nos valores dos subsí-
dios (salários) do pre-
feito, do vice-prefeito 
e dos secretários mu-
nicipais. A medida visa 
equilibrar as despesas 
do município.

O prefeito de Enge-
nheiro Coelho, Dr. Ze-
edivaldo de Miranda, 
enviou à Câmara de 
Vereadores o Projeto 
de Lei 28/2023, pro-
pondo a redução de seu 
próprio subsídio (sa-
lário). A votação da PL 
foi discutida no dia 29 

de maio, em sessão or-
dinária, e aprovada por 
unanimidade. A deci-
são entra em vigor na 
data de sua publicação.

O subsídio bruto do 
prefeito de Engenheiro 
Coelho sem os descon-
tos era de R$ 21.510,01, 
com a aprovação do 
projeto, vai retornar 
na referência anterior 
e passará a receber R$ 
12.900,00. Ressaltando 
que esse valor não é o 
valor liquído recebido.

O subsídio bruto do 
vice-prefeito era R$ 
10.004,66, agora pas-
sará a ser R$ 6.000,00.

De acordo com o pre-
feito, Dr. Zeedivaldo de 
Miranda, a decisão de 
reduzir o valor de seu 
próprio subsídio e tam-
bém do vice-prefeito e 

secretários aconteceu 
depois que dados fi-
nanceiros apresentados 
pela prefeitura revela-
ram que a arrecadação 
feita pelo município em 
2023 tinha diminuído, 
o que poderia gerar des-
gaste na gestão pública 
futuramente. Anteci-
pando-se ao problema, 
o executivo conversou 
com seus secretários e 
anunciou a decisão.

O prefeito afirmou 
também, que como 
exemplo deu o “ponta-
pé inicial” para enxugar 
a máquina pública, e 
agora vai precisar cor-
tar horas extras, gra-
tificações e reduzir os 
cargos comissionados, 
além de outras ações.

Dr. Zeedivaldo con-
tou ainda que quando 

a Câmara aprovou o re-
ajuste do executivo em 
2021, o cenário econô-
mico do município era 
favorável.

Na mesma sessão, 
a Câmara votou e a 
aprovou o Projeto de 
Lei Complementar 
11/2023, de autoria do 
executivo, que pede o 
reajuste dos salários 
dos servidores da Guar-
da Civil Municipal de 
Engenheiro Coelho.

Em reunião com os 
guardas municipais no 
Paço Municipal, o Pre-
feito disse que o salário 
dos GCMs não era re-
ajustado há 10 anos, e 
que eles merecem rece-
ber o piso da categoria 
recomendado. Ressal-
tou ainda que a Guar-
da Municipal de Enge-

nheiro Coelho atua no 
patrulhamento preven-
tivo, na prevenção de 
crimes, na dissuasão 
de comportamentos 
antissociais e no apoio 
às ações das forças po-
liciais, e que por isso 
precisa ser reconhecida 
pela bravura com que 
desempenha seu papel 
na comunidade.

O prefeito também 
anunciou que nos pró-
ximos dias vai enviar 
para Câmara Munici-
pal projeto de lei com 
a proposta de reajuste 
salarial para os profes-
sores. Segundo o Chefe 
do Executivo, a medida 
visa a valorização dos 
professores e que o au-
mento salarial da cate-
goria é justo, visto que 
não acontece há anos.

Prefeitura de Engenheiro Coelho toma 
medidas para contenção de gastos

Novamente nesta 
edição as categorias se-
rão intercaladas e como 
boa parte dos tratores 
puxam em mais de uma 
categoria, portanto a 
maioria dos tratores 
irão competir nos dois 
dias de evento, sendo 
assim não há um dia 
principal. Tanto no sá-
bado como no domingo 
terão tratores envene-
nados e agrícola compe-
tindo e dando um show 
na pista.

Novidades
Nos últimos anos o 

Trekker Trek se encon-
tra numa crescente, no-
vas equipes entrando na 
competição e equipes 
tradicionais evoluindo 
as suas máquinas, e com 
isso quem ganha é o es-
porte e o público que 
acompanha um show 
cada vez maior.

Veja algumas das no-
vidades desse ano de 
2023:

Neste ano, haverá a 
estreia de um trator pa-
ranaense nas principais 
categorias do Trekker 
Trek,

trata-se do trator Ge-
neral que será pilotado 
por seu proprietário e 

construtor, Igor Van 
Den Broek. O trator está 
equipado com um motor 
Scania de 11 litros turbi-
nado e convertido para 
metanol, algo inédito no 
Trekker Trek Brasil.

O trator Mito de Ran-
dolf Groenwold e Igor 
Van Den Broek que 
antes tinha uma confi-
guração com apenas 1 
turbo, agora virá com 
uma nova configuração 
com biturbo compound 
em seu motor Ford 6.6 
litros a metanol. O tra-
tor Mito participará da 
categoria Livre 2800 
kg com apenas 1 turbo 
(devido ao regulamen-
to) e nas categorias livre 
3600 kg e 4400 kg irá 
competir com as duas 
turbinas. Esse trator foi 
o campeão da categoria 
Livre 2800 kg em Ho-
lambra no ano de 2022.

O veterano compe-
tidor Henrique Reijers 
e o seu filho Jonas Rei-
jers compraram no ano 
de 2022 o trator Figh-
ter que era pilotado por 
Marcelo Niens. 

O trator agora da fa-
mília Reijers está sen-
do reconstruído e terá 
um motor Ford Fase 2 
de 6.6 litros convertido 

para metanol com 3 tur-
bos, e irá competir nas 
categorias Livre 3600 
kg e 4400 kg.

No ano passado, o 
trator Imperador de 
Carlos Henrique de 
Souza passou por uma 
remodelação. O trator 
que antes tinha 3 mo-
tores (2x AP turbo e 1x 
Dodge V8) passou a ser 
equipado com 1 motor 
Ford 6.6 litros biturbo 
diesel. 

Devido a reconstru-
ção, esse trator não con-
seguiu competir na eta-
pa de Holambra 2022 e, 
nesse novo formato com 
motor diesel, o Impera-
dor fará a sua primeira 
exibição em terras ho-
lambrenses neste ano 
de 2023 nas categorias 
livre 2600 kg e 2800 kg.

Nas categorias agrí-
colas também teremos 
novidades!

Neste ano um grupo 
de youtubers do Agro 
irão competir com 3 tra-
tores: 1x Massey Fergu-
son 283, 1x Massey Fer-
guson 5320 e 1x Valmet 
110. 

E lá das terras minei-
ras de Varginha virá um 
trator Ford 7810 que foi 

batizado de Chefão. Esse 
trator dos proprietários 
Iago Reis e Anderson 
Reis disputará as cate-
gorias agrícola 3500 kg 
e 4500 kg e promete fa-
zer bonito na pista.

No Trekker Trek 
2022 os campeões fo-
ram:

Livre 4400 kg - Ban-
dido

Livre 3600 kg - Ban-
dido 

Livre 2800 kg - Mito
Livre 2600 kg – Pit 

Bull
Livre 2500 kg - Ligei-

rinho
Super Diesel - Avas-

salador
Pro Stock 5500 kg - 

Avassalador
Pro Stock 4500 kg - 

Avassalador 
Agrícola 7500 kg – 

Green Power
Agrícola 6500 kg – 

Green Power
Agrícola 5500 kg - 

Corvo
Agrícola 4500 kg – 

Fúria Amarela 
Agrícola 3500 kg - 

Corvo
Agrícola 2500 kg – 

Agressivo

Neste ano serão dis-
putadas 13 categorias 

no total
Livre 4400 kg 
Livre 3600 kg 
Livre 2800 kg
Livre 2600 kg
Super Diesel 4500 kg
Pro Stock 5500 kg
Pro Stock 4500 kg 
Agrícola 7500 kg
Agrícola 6500 kg
Agrícola 5500 kg
Agrícola 4500 kg 
Agrícola 3500 kg
Agrícola 2500 kg

Serviço:
Dias 03 e 04 de Ju-

nho de 2023
Horário: A partir das 

10:00 horas
Local: Centro Espor-

tivo Tubantia
Acesso pela Rodovia 

SP 107 Km 35

Ingressos Online
byma.party/trekker-

-trek2023 
Crianças de 6 a 12 

anos e estudantes que 
possuírem a carteirinha, 
pagam meia entrada.

Maiores Informa-
ções:

w w w . t r e k k e r t r e k .
com.br

w w w . n o t i c i a s -
trekkertrek.blogspot.
com

www.facebook.com.
br/trekkertrekbrasil

www.instagram.com.
br/trekkertrek_brasil

w w w . n o t i c i a s -
trekkertrek.blogspot.
com

w w w . t r e k k e r t r e k .
com.br

29° Trekker Trek de Holambra acontece neste 
final de semana
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O evento “CAMINHO 
DO MÉ”, sob organização 
da Secretaria de Cultura 
de Engenheiro Coelho, 
realizado em comemora-
ção aos 32 anos de eman-
cipação da cidade, foi um 
grande sucesso de organi-
zação, público, segurança 
e satisfação dos foliões. 
Teve trio elétrico, blocos, 
abadá e muita alegria.

No sábado (27) o trio 
elétrico saiu às 14h da 
rua 7 de Setembro e pas-
sou em todos os bares do 

município. Blocos que 
arrastaram a multidão: 
Torcida Coelhos Loucos, 
Pérola Negra, Os Bo-
tequeiros – Amigos de 
Copo, e bloco Nós Trupi-
ca Mais não Cai.

O trio elétrico do “Ca-
minho do Mé” chegou 
ao Barracão da Feira por 
volta das 17h30, e a festa 
ficou ainda mais bonita 
porque no local o DJ Ma-
traca já estava esperando 
os pingaiadas para dar 
continuidade no penúlti-

mo dia de festa em come-
moração aos 32 anos de 
Engenheiro Coelho.

O DJ Matraca segurou 
o público tocando hip hop 
e muito grandes suces-
sos fazendo uma mistura 
perfeita até às 21h.

Logo após a apresenta-
ção do DJ, a dupla Fábio 
Menezes e Felipe subiu 
no palco e fez um show 
incrível – a dupla tocou 
as músicas que estão em 
alta na internet, além de 
grandes sucessos do ser-

tanejo. Eles não deixa-
ram ninguém parado no 
barracão, foi diversão do 
início ao fim da apresen-
tação.

Para fechar o penúlti-
mo dia de festa em come-
moração aos 32 da nossa 
querida Engenheiro Co-
elho, a Vibe do Piseiro, 
chegou sacudindo poeira, 
com muito piseiro e pi-
sadinha, um dos estilos 
mais pedidos pelo públi-
co. A festa terminou às 
2h.

Evento “Caminho do Mé” celebra aniversário 
de Engenheiro Coelho com muita animação e 

participação popular



Jornal de Engenheiro Coelho, 03 de Junho  de 20236

No domingo, dia 28, 
ocorreu um evento de ci-
cloturismo em comemo-
ração aos 32 anos de En-
genheiro Coelho. A festa 
esportiva reuniu entusias-
tas do ciclismo de toda a 
região.

A largada aconteceu 
às 7h da manhã no Bar-
racão da Feira e percor-
reu as principais trilhas 
turísticas da cidade, com 
percursos de 25 e 40 km. 
Na chegada, os ciclistas 
foram recepcionados pela 

banda Willduka3, que 
fez um grande show com 
muita música rock and 
roll.

O prefeito, Dr. Zeedi-
valdo Miranda, destacou 
que o ciclismo rural, ou ci-
cloturismo, é uma forma 

de exercício físico que ofe-
rece benefícios extrema-
mente importantes para 
a saúde. Pedalar no am-
biente rural permite que 
as pessoas desfrutem da 
beleza natural, respirem 
ar fresco, se exercitem e 

melhorem a condição car-
diovascular. Ele também 
ressaltou que o evento 
de ciclismo realizado nas 
áreas rurais do município 
proporciona a apreciação 
das paisagens naturais da 
cidade, além de incentivar 

o turismo local.
O evento foi organiza-

do pelas secretarias de Es-
porte e Lazer e Cultura da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho, com o apoio da 
Equipe MTM BIKE FOR 
HIM.

No dia 20 de agosto 
acontecerá em Engenhei-
ro Coelho um dos maio-
res pedais solidários da 
região. Essa iniciativa é 
do ciclista Nicktunder 
Nicksbarbershop Lima, 
com o apoio da Prefeitu-
ra de Engenheiro Coelho, 
por meio das Secretarias 
de Esporte e Lazer e Cul-
tura. O evento já se tor-
nou tradição e faz parte 
do calendário esportivo 
da cidade.

Para participar desse 
encontro solidário, os ci-

clistas deverão pagar uma 
taxa de R$ 10 e trazer 1 
quilo de ração para cão 
ou gato. Todas as doações 
serão encaminhadas para 
a ONG “Anjos e Patas”, 
uma organização de pro-
teção animal localizada 
em Engenheiro Coelho.

Os inscritos no evento 
terão direito a um café da 
manhã e também pode-
rão concorrer ao troféu 
de “Equipe Destaque”, ao 
troféu de “Maior Grupo 
Uniformizado”, ciclista 
mais novo, ciclista mais 

idoso, além de dois far-
dos de cerveja para o gru-
po mais animado.

De acordo com Nick, 
os ciclistas poderão es-
colher entre dois traje-
tos: 20 km ou 40 km. Em 
ambos os percursos ha-
verá ponto de apoio com 
frutas e água para hidra-
tar os participantes. Ele 
ressalta que as trilhas de 
ciclismo em Engenheiro 
Coelho desafiam os atle-
tas, mas também presen-
teiam os participantes 
com paisagens magnífi-

cas.
Na chegada, os partici-

pantes poderão desfrutar 
das instalações do Clube 
Recreativo São Pedro e 
ainda aproveitar um in-
crível show de rock.

A concentração do 

evento será às 7h, no Clu-
be Recreativo São Pedro, 
localizado na Rua Júlio 
Cardoso de Moraes, 396. 
A largada está prevista 
para as 8h da manhã.

O evento conta com 
o apoio da Prefeitura de 

Engenheiro Coelho, por 
meio das secretarias de 
Esporte e Lazer e Cultura.

Prepare-se para uma 
manhã incrível de ciclis-
mo, solidariedade e di-
versão em Engenheiro 
Coelho!

Cicloculturismo em Comemoração aos 32 Anos de 
Engenheiro Coelho

Vem aí o 6º Encontro de MTB em prol dos animais


